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Resumo  

A banana é uma fruta mundialmente consumida, tanto que faz parte do ranking mundial com milhões de 

toneladas produzidas por ano. A antracnose é uma das doenças mais ocorrentes na banana, ela é causada 

por fungos, afeta principalmente o pós colheita, causando grandes danos à produção. Para acabar com 

essa doença, os agricultores utilizam os agroquímicos, que são produtos químicos feitos para combater 

doenças e pragas nas produções agrícolas, porém, os mesmos podem contaminar o solo, o ar e a água, 

causando grandes danos ao meio ambiente. Portanto o objetivo do projeto é encontrar um extrato vegetal 

que consiga controlar o crescimento do fungo in vitro utilizando diferentes concentrações de plantas 

como, Boldo Chile, Boldo Normal, Moringa, Dinheiro e Murta. Logo depois do preparo dos extratos eles 

foram colocados em um frasco e armazenados em um local com ausência de luz. Após o período de 7 dias 

os extratos foram diluídos no meio BDA. Após isso o meio de cultura foi autoclavado e vertido em placas 

de Petri, quando atingidos a temperatura ambiente o fungo foi transferido para a placa com o auxílio de 

um incisor. Após a incisão, as placas foram embaladas e levadas para a BOD por uma semana, em uma 

temperatura de 25°. Após as análises concluiu-se que os extratos de Boldo Chile (5, 10, 15 e 20 g/L-1), 

Dinheirinho de 15 e 20 g/L-1 e boldo comum de 20 g/L-1 se mostraram eficazes no controle do fungo, já 

o restante dos extratos obtiveram resultados insignificantes. 

Palavras-chave: Colletotrichum musae, controle alternativo, Musa spp. 

 

Introdução e justificativa 

A banana é considerada a fruta mais consumida no Brasil e no mundo, sua produção 

pode ser considerada uma das atividades mais importantes para o agronegócio mundial, sendo 

uma prática muito comum entre a agricultura familiar (FONTES et al., 2015). Por conta disso 

sua produção tem muita relevância, tanto social quanto econômica no Brasil, já que serve de 

renda para essas famílias de agricultores, já em diversos outros países, a banana é um dos 

principais produtos de exportação agrícola  (FIORAVANÇO, 2003). 
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A produção de banana tem sido muito afetada por doenças fúngicas, como a antracnose, 

que acontece principalmente na pós-colheita dos frutos, essa doença pode ser considerada 

responsável por 40% de perdas nas produções de banana (PESSOA et al., 2007). Os fungos do 

gênero Colletotrichum são os principais agentes causais da antracnose, causando danos 

expressivos tanto no pré quanto pós-colheita (WEIR et al., 2012). 

A Antracnose é caracterizada pela formação de lesões deprimidas, escuras, com o eixo 

maior paralelo ao eixo longitudinal e delimitada por uma margem mais clara nos tecidos sadios. 

Sobre as condições de alta umidade, cobrem-se de frutificações rosadas ou acérvulos do agente 

patogênico. Geralmente, as lesões são superficiais, mas em casos severos podem atingir a polpa 

com o amadurecimento da fruta. (Kimati et al., 2005). 

A incidência de patogênicos causadores de doenças após a colheita é um dos problemas 

que prejudica a qualidade e que tem intimidado a exportação de frutas brasileiras. No caso da 

banana, várias podridões podem ocorrer nessa fase, porém o maior destaque é dado à antracnose, 

causada pelo fungo Colletotrichum musae, que se manifesta, principalmente, na fruta madura 

(Ventura & Hinz, 2002). 

A venda de agroquímicos vem crescendo tanto nos últimos anos, que o Brasil acabou se 

tornando um dos maiores consumidores de agroquímicos, tais esses que causam grandes 

impactos ambientais, poluindo o meio ambiente e causando danos à saúde humana (Oliveira et 

al,2003). 

 

Objetivos 

O objetivo desse projeto é avaliar a utilização de extratos de Dinheirinho (Achillea 

millefolium) Murta (Myrtus), Moringa (Moringa oleifera), Boldo Chile (Peumus Boldus) e Boldo 

(Plectranthus barbatus) nas concentrações de 5, 10, 15 e 20 g/L-1 para o controle in vitro do 

patógeno (Colletotrichum musae) causador da antracnose em bananeiras. 

 

Metodologia 

O projeto foi desenvolvido em uma parte pelos extratos vegetais de moringa (Moringa 

oleifera), Murta (Myrtus), boldo normal (Plectranthus barbatus), boldo Chile (Peumus Boldus) e 

dinheirinho (Achillea millefolium) nas quantidades de 5, 10, 15 e 20 g/L-1.  
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Após os extratos já preparados, eles foram armazenados em um lugar sem luz por um 

período de 7 dias. Após este período foi feito o preparo do meio de Cultura BDA (Batata, 

Dextrose e Ágar), onde foram pesados 170 g de batata, 12 g de ágar e 20g de dextrose, a batata 

foi picada e batida no liquidificador e após isso acrescentando 7 Litros e levada a meia hora ao 

fogo. O líquido foi colocado novamente ao fogo até atingir 70 graus, logo após atingir o ponto de 

fervura foram adicionados o Ágar e a Dextrose. O meio de cultura foi dividido em erlenmeyer de 

150mL, e cada um recebeu um dos tratamentos. Os erlenmeyer juntamente com as placas foram 

autoclavados e logo após as placas foram identificadas com data tratamento e repetição. 

O meio de Cultura foi dividido em cinco placas de Petri representando cada repetição. O 

meio BDA foi despejado nas placas e foi deixado em volta ao bico de bunsen até gelificar. 

O fungo foi inserido com um incisor no centro da placa que após isso foi vedada com 

plástico filme e levadas para a estufa BOD a 25°C e com fotoperíodo de 12 horas. Os fungos 

foram mantidos na BOD e medidos a cada 48 horas com ajuda de um paquímetro sendo avaliado 

o tamanho da colônia, ao término foram avaliados, e calculados as médias do trabalho e os dados 

foram submetidos à análise estatístico usando o sistema SISVAR com o teste de Scott Knott com 

0,5% de significância.  

 

Resultados e Discussão 

Os dados obtidos do diâmetro micelial após 6 dias de incubação para os diferentes 

tratamentos foram submetidos a tabela anava e ao teste de médias de Scott-Knott. 

 

Tabela 2: Resultado do teste de média do crescimento micelial de C. musae. 

Tratamentos Porcentagem de inibição 

Boldo Chile 20g 46,39% 

Dinheirinho 15g 43,99% 

Boldo Chile 15g 43,99% 

Boldo Chile 10g 40,66% 

Dinheirinho 20g 40,29% 

Boldo Chile 5g 32,34% 

Boldo 5g 26,43% 

Murta 20g 11,64% 

Dinheirinho 5g 6,65% 
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Moringa 20g 6,46% 

Moringa 5g 4,80 

Controle 0% 

Boldo 20g -0,73% 

Boldo 10g -2,38% 

Murta 15g -12,75% 

Moringa 10g -14,60% 

Dinheirinho 10g -19,77% 

Murta 5g -23,84% 

Murta 10g -24,39% 

Moringa 15g -28,99% 

Boldo 15g -35,48% 

Fonte: Fernanda Gracieli Gonçalves Jank 

 

Resultados esses que diferem dos encontrados por Siqueira (2011) onde utilizando 

extratos de Boldo, encontraram resultados inferiores para o controle do fungo Colletotrichum 

gloeosporioide, causador da antracnose em frutos de mamão. Porém o mesmo encontrou 

resultados muito satisfatórios para o controle do fungo utilizando extratos de Pitomba. 

Já os resultados encontrados por Selva et. al. (2017) utilizando extratos de Açafrão 

corroboram com os encontrados neste projeto, utilizando boldo, pois ambos extratos obtiveram 

uma porcentagem de 30% de inibição do fungo C. musae. 

 

Conclusões 

Os resultados que apresentaram maior inibição no crescimento do fungo causador da 

antracnose foram todas as concentrações de Boldo Chile (Peumus boldus) (5, 10, 15 e 20 g/L-1), 

Dinheirinho (Pilea microphylla) de 15 e 20 g/L-1 e boldo comum (Plectranthus barbatus) de 20 

g/L-1. Assim pode-se concluir que esses extratos podem ser utilizados como uma alternativa aos 

agroquímicos utilizados em bananeiras.  
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